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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Por meio de revisão integrativa de 
literatura objetivou-se com o presente trabalho 
identificar quais os tipos de violência sofrida 
pela equipe de enfermagem e descrever 
quem são os perpetradores das agressões. 
A violência é um problema de saúde pública 
que tem grande dimensão nos dias atuais. Se 
caracteriza por agressões físicas, verbais e 
psicológicas, podendo resultar em lesão, morte 
ou danos psicológicos. No ambiente hospitalar, 
os profissionais de enfermagem são expostos a 
situações de violência que podem ser praticadas 
pelos usuários da assistência ou por colegas de 
trabalho. Tais ações trazem consequências tanto 
para o profissional quanto para a instituição. 
Dentre os profissionais da saúde, o grupo de 
trabalhadores mais atingido são os profissionais 

de enfermagem por estarem mais próximos 
da população. Pode-se observar que o tipo de 
violência mais relatada foi a verbal seguida da 
agressão física, e que pacientes, acompanhantes 
e familiares são os principais agressores, 
seguidos dos colegas de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Violência ocupacional na 
enfermagem; Violência no trabalho; Equipe de 
enfermagem.

ABSTRACT: Through an integrative literature 
review, this study aimed to identify the types of 
violence suffered by the nursing staff and describe 
who are the perpetrators of the aggressions. 
Violence is a public health problem that has 
great dimension nowadays. It is characterized by 
physical, verbal, and psychological aggression, 
which can result in injury, death, or psychological 
damage. In the hospital environment, nursing 
professionals are exposed to situations of 
violence that can be practiced by users of care or 
by co-workers. Such actions bring consequences 
to both the professional and the institution. Among 
health professionals, the group of workers most 
affected are nursing professionals because they 
are closer to the population. It can be observed 
that the most reported type of violence was 
verbal, followed by physical aggression, and that 
patients, companions and family members are 
the main aggressors, followed by coworkers.
KEYWORDS: Occupational violence in nursing; 
Workplace violence; Nursing team.

INTRODUÇÃO
A violência pode ser definida basicamente 
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como o uso de força física ou intimidação moral contra alguém. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, esse ato pode resultar em lesão, morte e dano psicológico1. Dentre os 
variados tipos de violência, podemos citar a violência no trabalho, no contexto hospitalar. 
A Organização Internacional do Trabalho refere que a violência no ambiente de trabalho é 
todo comportamento na qual uma pessoa é agredida, prejudicada, ofendida ou humilhada 
por outra pessoa em seu campo de trabalho2. 

Os profissionais de enfermagem, no contexto da violência hospitalar, são os mais 
atingidos, por serem os profissionais que estão mais próximos da população e sendo 
assim, os primeiros a receberem as manifestações de insatisfação por parte dos usuários 
e seus acompanhantes3.

Na rotina de trabalho da equipe de enfermagem, os profissionais ficam expostos a 
situações de violência que podem ser praticadas por pessoas externas ou pelos próprios 
colegas, podendo ser ou não da mesma classe profissional e chefia imediata4. Por pessoas 
externas, entende-se quando é praticado pelo indivíduo que é cuidado, ou seja, o usuário. 
Para esses, a violência contra a equipe seria por estarem mais próximos das atividades 
diárias e serem o alvo mais fácil para depositar os desagrados do atendimento prestado5.

Em abril, no ano de 2005, à março de 2006, foi realizado uma pesquisa na Província 
da cidade de Mágala - Espanha, que objetivou detalhar os tipos de agressão sofrida por 
categoria profissional de um hospital público. A enfermagem compôs 13,2% dos casos 
registrados, sendo os ataques eram através de gritos, insultos, agressão física e ameaças 
verbais6. Já no ano de 2017, Marques e Silva, estudaram sobre a violência ocorrida com 191 
enfermeiros em hospitais de Portugal, na qual os profissionais citaram também ter sofrido 
agressões verbais e físicas, a exemplificar cita-se que 2,1% referiu ter sido ameaçado com 
arma durante o exercimento da profissão7. 

Em São Paulo, uma sondagem sobre violência aos profissionais de enfermagem, 
realizado pelo COREN – SP, evidenciou que em um total de 4.293 profissionais, 77% da 
classe já foi vítima de algum tipo de violência, o que se torna um dado preocupante. Foi 
conclusivo que 53% dos episódios relatados, o agressor foi o paciente e que mesmo em 
situação de agressão, 87,51% não registraram queixa à polícia ou denunciariam a qualquer 
órgão competente. Dos 12,49% que levaram o caso adiante, apenas 4,8% teve sucesso 
na queixa8.

Em 2019, no estado de Mato Grosso do Sul, o COREN-MS manifestou um informe 
de repúdia à agressão contra um profissional de enfermagem em uma Unidade de Pronto 
Atendimento, em Campo Grande. O profissional ficou ferido após o familiar do paciente 
arremessar um objeto contra o vidro da unidade, vindo a quebra-lo e atingindo o enfermeiro9. 
Já no ano de 2020, uma outra nota de solidariedade e apoio foi publicada pelo COREN-MS 
em virtude a um episódio de violência contra uma enfermeira agredida a puxões de cabelo 
e palavras de baixo calão por familiar de um paciente, em um Hospital Municipal de Dois 
Irmãos do Buriti10. 
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De acordo com o art.28 da Resolução COFEN Nº 564/2017, é dever do profissional 
de enfermagem “comunicar formalmente ao Conselho Regional de Enfermagem e aos 
órgãos competentes, fatos que infrinjam dispositivos legais e que possam prejudicar o 
exercício profissional e a segurança à saúde da pessoa, família e coletividade”. Ainda 
mais, no art.1º dispõe que é direito do profissional “exercer a enfermagem com liberdade, 
segurança técnica, científica e ambiental, autonomia, e ser tratado sem discriminação 
de qualquer natureza, segundo os princípios e pressupostos legais, éticos e dos direitos 
humanos”11.

Atualmente, o predomínio da violência está em larga escala e tornou-se um 
importante problema social e de saúde pública. Trata-se de uma temática que requer 
atenção de diversas áreas de conhecimento. Esse tema pode englobar tanto as agressões 
físicas, quanto os maus tratos psicológicos e verbais12. A violência tornou-se um dos 
maiores agentes causadores de mortes, sequelas e adoecimentos na população13.

Nesse sentido, percebe-se que a violência é um fenômeno cada vez mais presente 
no dia-a-dia dos profissionais da saúde e dessa forma, é preciso conhecer os tipos de 
violência que ocorrem no local de trabalho para que sejam tomadas medidas que possam 
combater, prevenir ou diminuir seus efeitos. Sendo assim, questiona-se: qual o tipo de 
violência ocorre com mais frequência contra a equipe de enfermagem? Quem são os 
perpetradores das agressões? Diante disso, o estudo tem como objetivos identificar 
quais os tipos de violência sofrida pela equipe de enfermagem e descrever quem são os 
perpetradores das agressões.

METODOLOGIA
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura, que 

consiste na busca, análise e sintese de resultados já produzidos sobre um tema, de 
maneira sistemática, ordenada e abrangente14. Esse tipo de estudo tem sido apontado 
como uma ferramenta singular no campo da saúde, pois sintetiza as pesquisas disponíveis 
sobre determinada temática e direciona a prática fundamentando-se em conhecimento 
científico15.

Para elaboração do estudo, foram seguidas seis etapas: definição do tema, 
elaboração do objetivo e da questão norteadora, busca na literatura e definição dos critérios 
de inclusão, definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados, 
avaliação dos resultados e apresentação da revisão. O objetivo dessa revisão de literatura 
foi responder às seguintes questões norteadoras: quais os tipos de violência sofrida pela 
equipe de enfermagem? Quem são os perpetradores das agressões?

A seleção de artigos foi realizada em Agosto de 2020, utilizando as seguintes bases 
de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS e 
Base de Dados de Enfermagem – BDENF, através dos seguintes descritores: violência no 
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trabalho, equipe de enfermagem e violência ocupacional na enfermagem, que encontravam-
se inseridos no Banco de Descritores em Ciências da Saúde (DeCs).

Foram inclusos artigos na íntegra, em Portugês, publicados entre os anos de 2015 
a 2020, que responderam às questões norteadoras e que a coleta de dados foi realizada 
dentro do ambiente hospitalar. Os critérios de exclusão foram: artigos que fugiram da 
temática, artigos incompletos, revisão de literatura e relato de experiência. 

Utilizando os descritores foram encontradas 49 publicações cientificas. Inicialmente, 
os artigos foram selecionados a partir da identificação do título e leitura dos resumos. 
Posteriormente, foi realizado uma leitura mais criteriosa e após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, obteve-se amostra final de 7 artigos, conforme descrito no fluxograma 
abaixo. 

1. Fluxograma da busca de artigos para a revisão. 

Fonte: elaborado pelas autoras (2020).

Para análise e síntese dos artigos que atenderam aos critérios de inclusão, foi 
elaborado um instrumento (quadro 1) que apresenta os seguintes aspectos: título/ano, 
autor, método, periódico e local onde foi realizada a pesquisa, assim como, a apresentação 
dos resultados sobre o tipo de violência e seus perpetradores, está descrita no quadro 2. 
Para efeito de discussão, foi realizada a categorização dos resultados em Tipos de violência 
- física, psicológica e institucional (quadro 3), a fim de proporcionar melhor compreensão 
dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Organização Internacional do Trabalho refere que a violência no ambiente de 

trabalho é todo comportamento na qual uma pessoa é agredida, prejudicada, ofendida ou 
humilhada por outra pessoa em seu campo laboral. Dentre os trabalhadores da saúde, os 
profissionais de enfermagem são os mais atingidos, por estarem em contato direto com o 
paciente2.

No presente estudo, analisou-se 7 artigos que atenderam aos critérios de inclusão 
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previamente estabelecidos. De acordo com o quadro 1, onde apresenta-se o título, ano, 
autor, método, periódico e local onde foi realizada a pesquisa, pode-se observar que foram 
analisados 1 artigo publicado no ano de 2015, uma publicação no ano de 2016, dois estudos 
de 2017, seguidos de dois artigos de 2018 e um de 2019. 

Em relação à profissão dos autores, um deles era acadêmico de medicina, um não 
foi possível identificar a categoria profissional e os demais eram enfermeiros. O estudo 
qualitativo foi a principal abordagem metodológica, no entanto, também foram identificados 
estudos de abordagem mista. No que concerne a especialidade dos periódicos selecionados, 
6 são de enfermagem e áreas da saúde e 1 direcionado para saúde mental. As pesquisas 
foram realizadas nos estados do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e Região Sul do país.

Título/ano Autor Método Periódico Local

Artigo 1: Unidade de 
Terapia Intensiva: 
violência no cotidiano da 
prática da enfermagem, 
2015

Ângela 
Gonçalves da 
Silva, et al.

Exploratória.
Ciência, 
Cuidado e 
Saúde

Hospital de Ensino, 
Curitiba/Paraná

Artigo 2: Violência no 
trabalho e medidas de 
autoproteção: concepção 
de uma equipe de 
enfermagem, 2016

Jéssyca 
Silveira, et al.

Descritiva, 
exploratória 
de abordagem 
qualitativa

Journal Of 
Nursing and 
Health

Pronto Socorro 
de um Hospital 
Universitário no 
estado do Paraná

Artigo 3: A violência 
contra os profissionais 
da enfermagem no setor 
de acolhimento com 
classificação de risco, 
2017

Rodrigo Jácob 
Moreira de 
Freitas, et al.

Descritivo de 
abordagem 
qualitativa

Revista 
Gaúcha de 
Enfermagem

Hospital Geral de 
Mossoró/RN

Artigo 4: Violência 
relacionada ao trabalho 
na psiquiatria: percepção 
dos trabalhadores de 
enfermagem, 2017

Glaudston 
Silva de 
Paula, et al.

Descritivo com 
abordagem 
qualitativa

Revista 
Eletrônica 
Saúde Mental 
Álcool Drogas

Unidade Docente 
Assistencial 
Psiquiátrica 
do Hospital 
Universitário Público 
do Rio de Janeiro/
RJ.

Artigo 5: Violência física e 
psicológica perpetrada no 
trabalho em saúde, 2018

Daiane Dal 
Pai, et al.

Transversal 
de abordagem 
mista com 
delineamento 
quanti-
qualitativo

Texto e 
Contexto 
Enfermagem

Hospital Público 
referência em 
Trauma para a 
região Sul do Brasil

Artigo 6: Delineamento 
da violência sofrida pela 
equipe de enfermagem 
na emergência hospitalar, 
2018

Ana Paula 
da Fonseca 
da Costa 
Fernandes;
Joanir Pereira 
Passos.

Recorte de 
pesquisa com 
abordagem 
descritiva, 
qualitativa.

Revista 
Enfermagem 
UERJ

Hospital Público do 
Rio de Janeiro
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Artigo 7: Violência 
ocupacional na equipe de 
enfermagem: prevalência 
e fatores associados, 
2019

Sirlene 
Aparecida 
Scarpin 
Tsukamoto, 
et al.

Transversal
Acta 
Paulista de 
Enfermagem

Hospital Escola da 
Região Sul do Brasil

Quadro 1: Distribuição dos artigos analisados por titulo, ano, autor, método, periódico e local. Campo 
Grande – MS. 2020. 

Fonte: elaborada pelas autoras (2020).

No quadro 2 está representado a relação dos artigos usados para a produção do 
presente estudo com o tipo de violência que cada um deles apresentou, quem praticou 
os atos de violência, bem como um resumo das considerações finais de cada publicação. 
Diante disso, observa-se que as violências encontradas pelos autores foram: física, verbal, 
psicológica, institucional, assédio sexual e assédio moral. No entanto, o tipo de violência 
mais prevalente foi a verbal, seguida da violência física.

Com relação aos perpetradores, evidenciou-se que os profissionais sofrem violência 
por parte dos pacientes, acompanhantes, familiares, equipe de enfermagem, chefe, 
supervisores e equipe médica, conforme representado no quadro 2. Contudo, pacientes, 
acompanhantes e familiares apareceram como os principais agressores, seguidos dos 
colegas de trabalho.

Artigos Tipo de violência Perpetradores Considerações finais

Artigo 1 Física, verbal’ Pacientes e equipe 
de enfermagem

A violência física à equipe de enfermagem 
é advinda de pacientes com sequela de 
doenças orgânicas que podem causar 
transtorno mental transitório e da própria 
equipe.

Artigo 2 Verbal, física e 
violência psicológica

Pacientes, 
familiares e 
instituição

A violência verbal foi a mais frequente 
forma de violência, no entanto, os 
trabalhadores estão expostos à agressões 
físicas e psicológicas advindas da 
organização do trabalho.

Artigo 3 Verbal Usuários, equipe 
médica

A violência verbal foi a de maior 
prevalência, cometida pelos usuários e até 
mesmo por outros profissionais da saúde.

Artigo 4
Psicológica (verbal 
e física), moral e 
institucional

Familiar, pacientes, 
residentes 
médicos,

A equipe de enfermagem que atua na 
Unidade de Internação Psiquiátrica 
encontra-se exposta, principalmente, 
à violência psicológica perpetrada por 
pacientes, familiares e médicos, bem como 
à institucional, decorrente do déficit de 
recursos humanos e materiais.

Artigo 5
Física, psicológica 
(verbal, assédio moral, 
assédio sexual)

Paciente, equipe 
multiprofissional, 
chefe, 
acompanhantes

A violência psicológica foi prevalente, 
principalmente na forma de agressão 
verbal e assédio moral, porém, a violência 
física se mostrou frequente.
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Artigo 6 Verbal, física e 
psicológica

Paciente, 
acompanhante,

Foram identificadas diversas 
manifestações de violência verbal, 
além da física, verificando o seu carater 
multifatorial.

Artigo 7 Física, verbal, assédio 
sexual

Pacientes, 
familiares, chefes e 
supervisores

A maioria da equipe de enfermagem 
foi vítima de algum tipo de violência 
ocupacional e revelou-se preocupada com 
a violência em seu local de trabalho.

Quadro 2: Síntese dos estudos quanto ao tipo de violência e perpetradores. Campo Grande – MS. 
2020.

Fonte: elaborada pelas autoras (2020).

A análise dos artigos possibilitou identificar que a agressão não advém apenas 
do público, mas também dos próprios colegas da equipe multidisciplinar. Um estudo 
realizado com 242 trabalhadores de enfermagem de um hospital escola, revelou que 143 
profissionais relataram já ter sofrido abuso verbal, sendo que os colegas de trabalho foram 
os que mais praticaram esse tipo de abuso, correspondendo a 38,4% (55), seguido dos 
chefes e supervisores com 35,7% (51) e pacientes e familiares, com 26,9% (37)16.  

Considerando os resultados apresentados no quadro 2, pode-se perceber que os 
profissionais de enfermagem estão expostos a todos os tipos de agressões. Na discussão, 
realizou-se a categorização dos tipos de violência relacionada às suas características. Tal 
categorização foi listada como agressão psicológica, física e institucional – sendo que a 
agressão psicológica esta subdividida em agressão verbal, assédio moral e assédio sexual 
-, conforme descrito no quadro 3.

A Violência Psicológica: nos artigos selecionados, a agressão psicológica foi 
encontrada na forma de agressão verbal, assédio sexual e assédio moral, sendo 
caracterizada por palavras de baixo calão, xingamentos, ameaças, desmoralização e 
intimidações. Estudos apontam que algumas característas dos hospitais públicos do Brasil 
podem causar situações de violência no trabalho contra o profissional da saúde, como 
superlotação, ritmo acelerado, sobrecarga de trabalho, deficit de funcionários e escassez 
de material2. 

Uma pesquisa realizada em um hospital referência em trauma, obteve que 170 
trabalhadores afirmaram já ter sofrido violência. O tipo de violência mais constatado foi a 
agressão verbal, atingindo 135 profissionais. Destes, 112 classifcaram a situação como típica 
em seu local de trabalho. Quanto a autoria, os pacientes foram os principais agressores. 
No entanto, a equipe não atribuiu culpa ao paciente pelo incidente devido apresentarem 
alterações neurológicas, histórico de dependência química e distúrbios mentais17. 

Em 2017, Freitas, Pereira, Lima, Melo e Oliveira, realizaram um estudo no setor de 
acolhimento com classificação de risco. Como resultado, os autores identificaram que a 
violência verbal foi a que mais prevaleceu e associaram isso ao fato dos profissionais de 
enfermagem prestarem os cuidados na porta de entrada dos serviços de emergência e por 
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estarem em contato inicial com usuários que chegam fragilizados aos serviços2.
Em relação ao assédio sexual, uma pesquisa realizada na Região Sul do Brasil, 

revelou que, de 242 trabalhadores entrevistados, 12,8% (31) relataram já ter sido vítima 
de assédio sexual. A maioria dos assediadores eram do sexo masculino, correspondendo 
a 71% (22), sendo que na maior parte dos casos, as vítimas eram mulheres. Os autores 
do assédio foram os colegas de trabalho com 67,7% (n=21), seguidos dos chefes e 
supervisores 22,6% (n=7) e dos pacientes e seus familiares 9,7% (n=3) 16. 

O estereótipo negativo associado às enfermeiras faz com que sejam vítimas de 
assédio  devido os seus corpos serem denotados como objeto sexual. Essa assertiva 
corrobora com uma pesquisa realizada no Paraná, na qual concluiu que as imagens 
divulgadas dessas profissionais nas midias digitais e em televisão, interfere no modo que a 
sociedade as enxerga, fazendo com que sejam vistas de maneira sexualizada18.

Categoria Característica da violência

Psicológica (verbal, assédio moral, assédio 
sexual)

Palavras de baixo calão, xingamentos, ameaças, 
desmoralização, intimidações.

Física Arremessos de objetos, bater, arranhar, agarrar, 
empurrão, aperto no braço, cuspida.

Institucional Superlotação, falta de materiais, déficit de 
profissionais.

Quadro 3: Categorização e caracteristicas dos tipos de violência. Campo Grande – MS. 2020.

Fonte: elaborada pelas autoras (2020).

 
A violência, moral ou simbólica, apareceu em um dos artigos estudados como um 

tipo de agressão perpetrada por residentes médicos, a partir de expressões de cunho 
verbal e comportamental, como autoritarismo e difamação da equipe de enfermagem19.  
Isso fere o art. 4º da Resolução COFEN 564/2017, na qual garante que o profissional 
de enfermagem tem o direito de “participar da prática multiprofissional, interdisciplinar e 
transdisciplinar com responsabilidade, autonomia e liberdade, observando os preceitos 
éticos e legais da profissão”¹¹.

Outro estudo aponta que os profissionais médicos também são protagonistas de 
agressões aos profissionais da enfermagem e relaciona isso à uma questão histórica e 
cultural, onde algumas profissões em saúde são vistas como  subordinadas à outras. 
Ainda nesse estudo, o autor aponta que o sexo feminino está mais suscetível a sofrer 
com o autoritarismo e dominação por parte da equipe médica quando esta é composta por 
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pessoas do gênero masculino2. . 

A Violência Física: a violência física pode ser definida como atitudes violentas, nas 
quais faz-se uso de força física intencionalmente, de forma não-acidental, com o intuito de 
provocar dor, lesar, ferir, causar sofrimento ou destruir a pessoa, podendo deixar ou não, 
marcas aparentes no seu corpo20. As características encontradas da violência física foram 
arremessos de objetos, apertos no braço, cuspida na face, arranhões e agressões.   

Os dados encontrados em uma investigação realizada com 269 profissionais, 
apontaram que, entre os  170 trabalhadores que já foram vítimas de violência, 15,2% (n=42) 
afirmaram já ter sofrido violência física. Neste estudo, os pacientes foram responsáveis por 
90,5% (n-38) dos casos dessse tipo de agravo17.

Uma pesquisa de abordagem qualitativa realizada em um Hospital Universitário 
destacou que dentre os relatos dos entrevistados, a violência física ocasionada pelo 
paciente pôde ser considerada como uma das piores experiências já vivenciadas, o que 
pode ser observado a partir da seguinte fala21.

“ser agredida fisicamente por qualquer pessoal é uma das piores violência 
em minha opinião que eu já vivenciei. Eu vivi isso com paciente que ia atrás 
de mim no corredor me batendo, agarrando, arranhando e falando que não 
queria mais ser atendido por mim, [...] me beliscou”.

A Violência Institucional: Em uma das pesquisas, o termo violência institucional, foi 
utilizado para caracterizar a superlotação, falta de materiais e deficit de profissionais como 
forma de agressão ao trabalhador. Em outro estudo, essas mesmas características foram 
usadas como definição de violência no trabalho, que pode tornar o ambiente hospitalar 
mais hostil, podendo causar o stress e adoecimento dos funcionários de enfermagem19,21. 

Esses achados corroboram com a literatura, sendo que, um estudo realizado em 
2012, com profissionais do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de Porto 
Alegre RS, evidenciou que, para os trabalhadores, a violência institucional é caracterizada 
por condições de trabalho precárias - trabalhar em uma ambulância sem ar condicionado e 
falta de equipamentos de comunicação; desorganização do sistema de saúde – problemas 
com regulação de vagas e hospitais lotados; e descaso por parte dos superiores diante das 
insatisfações da equipe22. 

Sabe-se que os recursos materiais são essenciais para o funcionamento da 
organização hospitalar. A disponibilidade dos mesmos em tempo e local adequado favorece 
o desenvolvimento do trabalho da equipe de enfermagem, reduzindo o custo e aumentando 
a produtividade23. O deficit de profissionais é outro problema que afeta a qualidade da 
assistência e isso ocorre principalmente porque as unidades tem a sua capacidade de 
atendimento frequentemente superada24. 

Apesar do foco dessa revisão ter sido a violência sofrida pela equipe de enfermagem 
dentro do ambiente hospitalar, e que os profissionais da enfermagem são os mais expostos 
a sofrer com esses agravos por estarem mais próximos dos pacientes, foi observado 
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durante as buscas de artigos, que outros profissionais da saúde, que atendem em outros 
níveis de complexidade, também estão sujeitos a sofrer violência. 

Um estudo realizado com Equipes de Saúde da Família (ESF) em Uberlândia MG, 
composta por 198 participantes, sendo eles agentes comunitários de saúde, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, médicos e dentistas, evidenciou que, entre os trabalhadores 
entrevistados, 42,6% relataram já ter sofrido algum tipo de violência, sendo que os agentes 
comunitários de saúde compuseram a categoria de maior número de vítimas, seguido dos 
enfermeiros, dentistas e médicos25.

Dentre os fatores que contribuem para a violência foram identificados o 
relacionamento interpessoal ruim no trabalho ocasionado por individualismo e falta de 
respeito, falta de reconhecimento profissional, falta de comunicação entre a equipe e os 
pacientes no momento do procedimento ou informações pertinentes, estresse, alterações 
neurológicas, histórico de abuso de álcool e drogas e falha na rede assistencial de saúde. 
O cuidado não humanizado, onde o paciente é visto como doença, também pode estimular 
a violência por parte dos pacientes ou seus familiares, por não terem as suas expectativas 
alcançadas  em relação ao atendimento26.

Como estratégias de enfrentamento às situações de violência e manutencção da 
saúde mental, foram citadas o afastamento físico do local, o contato com a família e amigos, 
a manutenção dos círculos de afeto, o silêncio em situações conflituosas e medidas para 
descarregar o sentimento de insatisfação diante do ocorrido, tais como jogar obetos no 
chão ou bater em alguma coisa26,27.

A violência no ambiente de trabalho repercute negativamente na saúde dos 
trabalhadores, podendo impactar tanto na vida profissional quanto pessoal, resultando 
em stress, perturbação, depressão por stress pós-traumático, insegurança, nervosismo, 
lesões físicas, insatisfação com o trabalho, absenteísmo, perda da autoestima e 
sentimento de incapacidade28. Também pode apresentar consequências para a instituição 
onde ocorreu o ato, podendo citar os prejuízos financeiros, interferência no alcance de 
metas organizacionais, prejuízo na imagem da instituição e diminuição na qualidade da 
assistência29. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consideramos que os objetivos de identificar quais os tipos de violência sofrida 

pela equipe de enfermagem e descrever quem são os perpetradores das agressões foi 
alcançado, pois concluiu-se que o tipo de violência mais relatado foi a verbal seguida 
da agressão física, porém foram identificados também o assédio moral, assédio sexual 
e violência institucional. Os principais agressores mencionados foram os pacientes, 
acompanhantes e familiares, seguidos dos colegas de trabalho, chefes e supervisores 
respectivamente. Os fatores desencadeadores das situações de violência foram os mais 
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variados possíveis, evidenciando o seu carater multifatorial. 
Durante a pesquisa não foram identificadas formas para que o profissional pudesse 

denunciar as agressões, não deixando claro se as políticas de denúncia são ausentes 
ou se os profissionais apenas não delataram. Deste modo, sugere-se que as instituições 
desenvolvam protocolos para denúncia dos agravos, ou caso esses já existam, que sejam 
implementados na prática, a fim de que os profissionais acometidos recebam todo suporte 
para notificação e apoio psicológico, haja vista a expressividade e impacto negativo da 
violência na qualidade de vida do profissional e dos serviços prestados.

Através da identificação dos tipos de violêcia, dos perpetradores e dos fatores 
desencadeantes, este estudo contribuirá para a elaboração de estratégias com o intuito de 
reduzir os índices de violência no ambiente de trabalho, bem como a criação de redes de 
apoio efetivas dentro dos serviços de saúde para atender as necessidades dos profissionais 
que sofrerem todo e qualquer tipo de violência. 

Salienta-se a necessidade de realização de novas pesquisas com metodologias 
participativas, com o objetivo de descrever as medidas de prevenção, os regulamentos de 
registro de ocorrência e a forma como os profissionais lidam com a situção, para que essas 
informações sirvam de apoio na elaboração de medidas de controle efetivas e na criação 
de um ambiente de trabalho menos vulnerável.
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